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Beduschi, T. 1;

Zocche - de - Souza, P. 1

1 - Universidade Federal de Santa Catarina, Departamento de Ecologia e Zoologia, Centro de Ciências Biológicas, Programa
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INTRODUÇÃO

Entende - se por serapilheira todo o material cáıdo recen-
temente sobre o piso da floresta, composto principalmente
por folhas, fragmentos de cascas, galhos, flores, frutos e de-
mais partes vegetais (5). Dentre estes materiais, as folhas
geralmente são responsáveis por mais de 50% da serapilheira
produzida nas florestas (5).

A produção de serapilheira nas florestas tropicais, além de
variar conforme a estação do ano alterna - se de acordo com
o grau de perturbação do ecossistema (5, 9). A produção de
serapilheira também pode estar relacionada ao grau de per-
turbação de uma vegetação. Em áreas mais perturbadas, há
grande quantidade de pioneiras, que investem amplamente
em produção de biomassa. Em contrapartida, nas áreas
mais conservadas, onde existem poucas pioneiras, encontra
- se produção ĺıquida de biomassa mais baixa (10).

A serapilheira possui grande relevância para o ecossistema
florestal, pois representa a porção dispońıvel para o processo
de ciclagem de nutrientes (5). A matéria orgânica acumu-
lada possibilita a existência de diversos nichos para micror-
ganismos e mesofauna, atuando como fonte de colóides para
o solo (2). Além disso, a serapilheira acumulada atua no
crescimento das plantas, pois influencia nas propriedades
f́ısicas, biológicas e qúımicas dos solos, assim como aumenta
a capacidade de reações de troca catiônica do solo (6).

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi comparar a quanti-
dade acumulada de serapilheira em três áreas com difer-
entes estágios de conservação e associá - la com parâmetros
fitossociológicos das áreas.

MATERIAL E MÉTODOS

Coleta de dados </br >

A área de estudo situa - se nas proximidades da Lagoa do
Peri, em uma área de Floresta Ombrófila Densa (27º43’ S-
48º31’ W). As coletas foram feitas nas seguintes formações:
Mata primária; Capoeirão (área que sofreu corte raso no
ińıcio do século e atualmente se encontra em estágio de
sucessão secundária) e Tapera (śıtios de ocupação humana
descontinuada).

Para a coleta da serapilheira, foram feitos quadrados de
20cm x 20cm, utilizados como molde para a retirada da ser-
apilheira. Em cada uma das três áreas foram feitas oito
réplicas, retirando - se todo o conteúdo de serapilheira den-
tro de cada quadrado, até atingir o solo. Galhos muito
grandes foram retirados, como feito por Descheemaeker et
al., (4).

O material foi triado manualmente nas categorias: folhas,
galhos e estruturas reprodutivas. As amostras foram secas
em estufas à temperatura de 65ºC por 48h e o peso seco foi
mensurado.

Para a análise dos parâmetros fitossociológicos (́ındice de di-
versidade de Shannon, área basal total, densidade e ı́ndice
de valor de impotância), foram feitas três parcelas de 10m x
10m em cada uma das três formações estudadas. Todos os
indiv́ıduos com mais de 5,0cm de DAP (diâmetro à altura
do peito) foram identificados e medidos.

Análise dos dados </br >

Para verificar se há diferença entre a produção de ser-
apilheira entre as diferentes áreas foi feito um modelo us-
ando o procedimento GLM (Modelos Lineares Generaliza-
dos). Devido ao pequeno número de réplicas, foi feita uma
reamostragem (600 repetições). Todos os cálculos foram re-
alizados no programa R (11).

Para cada unidade amostral, comparou - se a contribuição
de cada categoria (folhas, galhos e estruturas reprodutivas)
para o total da amostra tendo por objetivo verificar qual
estrutura vegetal mais contribui para a porção final da ser-
apilheira em cada uma das áreas.

Para o cálculo dos parâmetros fitossociológicos foi utilizado
o software EcoSim (7).
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RESULTADOS

A biomassa média de serapilheira, obtida com a
reamostragem, foi de 14,68g para a mata primária; 16,88g
para o capoeirão e 31,56g para a tapera.
O modelo constrúıdo mostrou que não há diferença sig-
nificativa entre a mata primária e o capoeirão, apesar de
ser posśıvel observar uma tendência de maior biomassa no
último. Já a área de tapera mostrou ser significativamente
maior que as outras duas, de forma que estima - se encon-
trar uma quantidade de biomassa quase 17 vezes maior na
área de tapera do que na mata primária.
A proporção de cada uma das categorias foi semelhante en-
tre mata primária e capoeirão, mas bastante diferente para
tapera: mata primária (folhas=59,30%; galhos=35,73%; es-
truturas reprodutivas= 4,97%), capoeirão (folhas=59,30%;
galhos=38,9%; estruturas reprodutivas= 1,81%) e tapera
(folhas=44,62%; galhos=16,50%; estruturas reprodutivas=
38,88%).
Segundo o ı́ndice de diversidade de Shannon (H), a ta-
pera foi a área mais diversa (H= 3,25), seguida pela mata
primária (H= 2,88) e pelo capoeirão (H= 2,57). Observa -
se então, que a área mais diversa é também a que contém
a maior quantidade de serapilheira, o que concorda parcial-
mente com a afirmação de que a produção de serapilheira
cresce de acordo com a diversidade e com o estágio de regen-
eração (4, 13). O mesmo padrão foi observado para o cálculo
da área basal, sendo a tapera o local com maior área basal
total (167,01 m2/ha), seguida pela mata primária (136,46
m2/ha) e pelo capoeirão (123,45 m2/ha). Contudo, não é
posśıvel observar relação entre a densidade das áreas (2070
ind/ha, 1550 ind/ha e 1930 ind/ha, para mata primária,
capoeirão e tapera, respectivamente) e a biomassa de ser-
apilheira acumulada encontrada.
A pequena diferença entre a serapilheira acumulada na mata
primária e no capoeirão, encontrada neste estudo, concorda
com as observações feitas por Hinkel (8), que, em um es-
tudo realizado no mesmo local, não observou diferença sig-
nificativa entre as duas áreas. Esta ausência de diferença
significativas quanto à produção de folhas, entre uma co-
munidade vegetal em sucessão e outra madura, parece se
sustentar nas observações de Brown & Lugo (1). Segundo os
autores op cit., florestas secundárias desenvolvem máxima
biomassa foliar muito cedo (aproximadamente 10 anos) du-
rante o desenvolvimento e mantêm estes valores através da
maturação. O trabalho citado, no entanto, não incluiu a
área de tapera, onde foram encontrados os maiores valores.
Um dos fatores que explica este fato é a grande quanti-
dade de estruturas reprodutivas encontradas na área de
tapera. Estas estruturas reprodutivas são, em sua maio-
ria, frutos de nogueira (Aleurites moluccana), uma espécie
exótica, provavelmente plantada pelos antigos ocupantes da
área e que apresentou o maior IVI (́Indice de Valor de Im-
portância) da área. Estes frutos são bastante lignificados,
apresentando grande biomassa e sendo de dif́ıcil decom-
posição, o que favorece o seu acúmulo na serapilheira.
A maior quantidade de galhos presente na área de capoeirão
também está de acordo com Hinkel (8), que encontrou val-
ores maiores deste componente no capoeirão do que na
mata primária. Ao contrário da fração foliar, parece haver
uma tendência de florestas sucessionais apresentarem maior

produção da fração “caule” (correspondente à classe “gal-
hos” no presente estudo) do que florestas climácicas, es-
truturalmente desenvolvidas (8). Contudo, todas as pro-
porções encontradas diferem bastante daquelas encontradas
por Custódio - Filho et. al. (3) em outra Floresta Ombrófila
Densa (folhas= 72,73%; ramos=16,09%; outros=11,29%).

Deve - se observar que a serapilheira acumulada não é resul-
tante somente da produção, mas também da decomposição.
O estudo de Hinkel (8) sugeriu que a comunidade micro-
biológica da floresta primária tem maior atividade decom-
positora do que a do capoeirão.

Brown & Lugo (1) explicaram que há uma rápida acu-
mulação de serapilheira durante a sucessão até o ecossistema
alcançar o estado de equiĺıbrio. A serapilheira acumula so-
bre o solo até a quantidade de deposição de serapilheira se
igualar a quantidade de decomposição de serapilheira, após
a qual a quantia de serapilheira acumulada sobre a superf́ıcie
do solo oscila em torno de um valor médio considerado como
estado de equiĺıbrio.

O clima quente e úmido das florestas tropicais pluviais
baixas cria condições ótimas para a decomposição de ser-
apilheira, visto que os fungos e bactérias, principais re-
sponsáveis por este processo são favorecidos nesta situação.
Além disso, de 10 a 30% das substâncias encontradas em
folhas recém cáıdas se dissolvem em água fria (12).

As análises estat́ısticas revelaram que a umidade (gramas
de água/100g de serapilheira) esperada na mata primária é
12 vezes maior que no capoeirão e 19 vezes maior do que
na tapera. A análise da correlação entre teor de água na
serapilheira e biomassa mostrou que, quanto maior a umi-
dade, menor é o peso seco de serapilheira (r= - 0,71; gl = 22;
p <0,0001). Estes resultados sugerem que um maior teor
de umidade pode estar relacionado com uma decomposição
mais acelerada.

CONCLUSÃO

A serapilheira acumulada mostrou uma tendência de cresci-
mento ao longo dos gradientes de alteração das áreas estu-
dadas. No entanto, não é posśıvel afirmar que esta diferença
seja resultado somente da velocidade de ciclagem dos nutri-
entes. A existência de estruturas muito lignificadas influen-
ciou fortemente a biomassa na área da tapera.

A área mais diversa é também a que contém maior biomassa
de serapilheira, mas não foi encontrada relação da mesma
com a densidade de indiv́ıduos arbóreos.

Também foi observada correlação negativa entre teor de
umidade da serapilheira e o peso seco da mesma, sugerindo
uma posśıvel influência da água na velocidade da decom-
posição.
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